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o a orma J)Or que es ao orgamsa, o,; os c ama os K'l o orçam.,11to t,m.,n e ser itpprova< n, por,pe :a?.ao 
tni.balhos parlmneot ,~re,, a um <leputa<lo da opposição toi d iscutido? 
:·espo11<le ~empre ,rn, de-putddo d,1 maioria. Di7.-se fre,1u,,uf,erc.anLe q11e o parlameuLo <Í uma como· 

1 

Assiu se conseguiu llu. discussão <la orçamento, cl,e, cli .{ . 
ga.r á so1oma de 18 ,lis1,;urso~ Ni\o ll(lS pan,ce. 

Obse1·vu-se, eoml,L1Jo, (!lle de toJ,1 a di$cussilo resultou O pr,riaJJ1e11~0 ti an~es nma tourada . . . á. port,1guezM, 
que o orvamento f.,i ,\p[,ro·:a.do, apcza1.r da~ excommn-11~!-o ó, sem c:onsoqnenciiw, e como tal devia osta,1· orga01-
11hii"s da opp08ÍÇ1•,0. ~ad,,. 

F. p,n~unLa,.,;., naturnluurnt.e : para 'lllÕ os .J.-8 cliscnr- Verbi gratia>: 
, .,os? 

D eslumbra nte discussão do or-ça ment o 

Serão pronunciado& 12 dlacursos puro~ da opposlçâo 
e do governo, apa rtado$ ll cap!'icho 

1xmumcu n, sa mm mm 
O sr ,\ larianno de C ,n·al!10 ah1!han1ará a ct,-.:llssão 

com algumas piadas :lo , cll ,·Jriado I cporiorio 

DETALH E DA DISCUSSÃO 

J.0 tliswr,o -- A sós, pelo ,léputado da ovposiçitv, sr . 
. João Arroyo . 

.!.º -A mei!l'1, pelos depute.dos da maioria 
srs . Vellado da. ~'onsoca e Si rrel ,{e 

Cordcs. 
iJ .• - Fa.rpeado pelo sr. mmist.ro do justiça. 
4.° - Lide á hespanliola, pelos srs. ~' nsc·hi11i 

e .T osá Dias Ferreira.. 
fi. 0 

- à só~, pel,> pi·imciro leader da maioriti,, 

(j.° > 

Ti.l a impress><o que nos dá o detalhe da discussão. 
no parlamento. 

de touro", se mo<lif,1110 par11. roolhot·. 
Da di~cu,sàu do or,,"menlo, pt,r exemp l<>, ']tt(l r~sul 

t,ou: ,18 dis,,•u·st...·~ a n1aii, :1t ... m nm nnico bol,~o. Cem<' uas touradas, o c1ue Sltcccde? 
C,>rridos -- pel'<liio ! -·· pronu111,;iado$ os doze discursos, 

maioria e minoria., on si>jam '\s J uas quadriUtas, retiram
se, e ,,,; tom·os - pel'dào - os discursos são recolh idos ao 

1 
/ Ji«r o do G,,,·c 110, ~em co11se'lue11cin ele maior, ato volui-

l
·em éOHl !\$ mesma~ manhas, isto á , com as meR>nas pi•· 
11\'l'II.S, á mesma arena. . 'tia di$cussão. 

Apouaa, uma ou ont.-,, vez, os jornaos rngi~L:un a 1v 
c .. Jonc:a d11.~ rcze8 brava.•. on soja a decad_,ucia parla 
n.mt.ir, ;om qne o parlami,nt.o. assun como as corl'ida, 
--- - ------

. Por isso tt1mba1n 1úid Vl'lU('li, iuev1\V011iPntiP, ~pu.:1· pm·p 
os iutcres;,Ps pt:hlicos , '\ uc,1· J.mw. o j•T%\ ii:;io do ,.y~tem,, 
parlamcnt,u·, que ~e cunan; wifr,J,r,~ ~"l ~- Hen.o •i o 1J r 
çam~nto ,oja passatio Á. capa no Campo Grandtl. 

... ~~ 1 
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Duas glor.as nacionaes 
Descobriu-se agora que tanto o sr. Res

sano (hv·cia, e.orno o visconde de Faria~ es
trveram não diremos em Austerlnz e \Va .. 
gram, mas n;a ji?U(!IT~ fr,rnco.prussiana. 

Tanto um comu oucro t:Sli"eram com 
effeico em França por essa occasião, apron 
dendo jà a mancara de preparar desastres 
por conta do Estado ... 

Perfil . 

UM VETERANO 
Entrou mais uma vez no parlame,uo, ~ 

antigo deputado Guilherme d' Abreu, que ha 
cincoenta e tres annos occ.::ur,a este logar. 

Perguntar.do-se o que faz ainda na cama
ra este velho representan te, que, como se 
sabe, é affiigido por uma impenetravel 3ur
dez, respondeu se : 

-Faz . .. ouvidos de mercador. 

O sr. Guilherme d' Abreu é mesmo o uni
co parlamentar que pôde invocar, em fren
to dos desvarios da rethorica, o antigo pro
verbio: «a palavras lo:.icas, orelhas mou
cas.» 

4otouio lbrti11s. professor de esgrima 

POlllUGlL NO ESTRlNGlmto 
Corno se poderá '1eprehender das rstam· 

pas que reproduzimos n'outro Jogar, do se
:nana1·10 de caricaturas Lf' "R.jre, contin'uam 
inalteraveis as ncissas relações com as po
tencia$ estrangeiras. 

Foigamos ,te registar no nosso uhimo nu
mero, bem -corno no anterior, as demonstra .. 
ções de sympathia cem que nos honr<>U a 
Allemanha, por intcrmed10 d<> Lu<tige Blat
ter, 1>eriodico illustrado de Berlim. 

D'esta vez é a França, que, por seu turno, 
vem render-nos as suas homenagens, flUe 
respeitosamente devolvemos, como as ante
riores, ao nôbre mu11stro dQs negoc.ios es
trangeiros, a quem ellas, meihor do que a 
nós, competem. 

E' grato ao orgulho nacional ver assim 
erguido lá fóru o nome portuguez. O nobre 
mínisrro dos estrangei, os póde limpar as 
mãos á parede. 

Eut .. 

EXTRAHIDO 1>0 Rirr, ng PAkJS. 

A Europa - Então, não ba por ahi um valente que tome a defeza do mais fraco ? 
Portugal (com muita simplicidade) - Com sua licença, madama. 

dos 
Companhia Real 

c~minhos de Ferro Porluguczes 

Serviço dos Armazena 

Forneolmeoto de massaroqulnha 
No dit 21 de m1in p,ela , hor~ da tiardc, 11• t\taçao 

Cc•Jlr.1! de lbbo111 (R_ocio) per•ntc • <.;ommiHáCI lixc. 
Cllt1,v1 d'C"''ª Co:np~·1!11a, M>rlío eberru u propo1>1a~ r,. 
::;::;

0
g~:·,~h: forneciíneillo de )4:ovo L:1k)irammas de 

~,:c:;:~~~ç~!! 1•:fn~!~':~~,:J~fu/1~ ~·!'!:r:ÇA~• J!c~:~,1/,_ 
Apoloo11) 1000~ os d!h utcis du 1u hou.s da manh:1 ;is 
4 da tarde e cm Paris no!> ucripu,r,os d:i Compiulna 
28L~bo!~ ~~"1:"li~h oe 19000 -O aub d irtctor da 
Com1>anhla, ºManu~/ F. Vi2r1a1. 

.._ ____________________________________ ...._ _______ , 

A 



.. 

1 
, 

• 

i 
1 

1 

> 

-. u !,t,•-

. .. .. -.- ... ..~ - ... ...... , ..... _. __ .. _ -·-

• , 

, 

""" ' " :}~ ~-
-33 --r, 

• 

.~ 
/ 

• • 

IDO ECOIIOIICO DE i889-i900 
~rné 2xpo11ç'9 de Pan,. 

Hor• d'euvN 

Entremet• 
J>adding ,fo ~otl("O#Útj no 11,ltra,nar~ 
No\lg•t Jai-cla,!1h ino<tlta:•. 
lndermtiiQÇ~4 ç;ari&dai... 

Des•ert 
C'1fé d3 8c.lhl ~; t?~oeun. ' • 
"\'fl'IIK11> uadonac:~ e: do ,niniJ.~-.-tjo d'O'\ ut~,oi «• 

1nnj;t ir.,_.. 

' 

. - ,. 

~j \;<, . . . 
r . 

- .. 

" e e o 

. . . . ... • ...... ,. ~ ~.· ... ' .' ' .. . . . .. 



Tem passado incommodado com um for
te ataque de reumathismo no veio do heli
ce, o cruudor D. Ame/ia. 

Consta que o sr. Antonio Ennes vae dei
xar de receber.. as cem libras que lhe são 
dadas pelo ministerio dos negocios estren , 
geiros, como ministro disponível. 

fJii-se que o sr. Marianno de Carvalho 
vae contrair seguoda,s nupcias com o parti
do regeneradOI', 

ERRATA 
Sahiu errada a legenda da estampa de 

Manuel Gustayo, publlcada no no•so ultimo 
numero. 

Onde se lê O malt11e9uer dos immor-
taes por111gueres, dev~ l~r:se - O ma/me· 
9uer dos immortaes pnncip1os. 

,Os immortaes portugneiu das nossas re
lações não se entretem a desfolbu malme• 
queres. Desfolham a alcachofra do orça
meoto, que diz sempre - muito. 

DITOS 
A Cam~r• Jos Pares, 
onde e regimento é 
mais eiastico e tole
rante que na Camara 
dos Deputados, ,lisse 
o Sr. P,mcntel Pinto, 
censura~do o cmpre-
6º que o actua I Mi· 
nis,ro da Guerra vae 
J ar a o cmprcstimo 
eontrahido pelo seu 
mini.-.terio: 

- •Ü nosso m:.te
rial de guerra precisa ser immediatamente 
reforma;lo, Sr. Presidente, ror'lue muttas 
das peças auinsiram já o seu limite de 
idsde.u 

OR tele~ramma recebi· 
Jo da Horra . ( Açôrcs) 
soube.se) fina1me.nte, 
que as assemblé.,s :lei, 
toraes do circulo do Pi
co .e l<"lorcs conc)u1ram 
os tr;obalhos de ap1<ra
mento, pl'oclomando de
putado o candidato re
generador Sr. André de 
Freitils. Com o tempo 
que e$te ca=>o vae Aas
tar ainda oo Tribunal 

de verificação . de pndercs, e ainJa. Jepoi~ 
com a demora da via11em dos Açores ate 
Lisboa, crn\ cakulado :iue o illuc:tre repre
sentante do, povos açorianos ches.•rá á 
Camaro, o ma1~ tnrdar, no dia 11 de Junho, 
que é qua.,do h::rm1oa a prorogaçúo das 
Côrtcs. Por .. marn::1ra que, não chcs:m,to a 
!3 eolrar, rest~ra ao :;ir. Freitas a supreme 
conso)açãn de poder ser o unico a dizer~ 
n'esse di:I: 

- •Eu sáio d1e~ta casa, Sr. Pre~i<lente, 
com a minha conscicncia perfoirnmente 
tranquilla I• 

E se nem a~s,m conseguir que o puhltco 
lne metta de,11e, a sociedade do Theatro, 
de accordo com o tractuctor, irá eoi;aiando, 
em epo,hos succts?-ivas, outros molhos e 
outros nomes, a;J que o µublico engula e$~ 
sa peça -de caça. 

Elle se,·a - Pato C()111 arro; . . . 
Elle será-Pato guisado .. . 
1!:Ue será - Pat() no {o'11o . •• 
Podemos m~smo •ffirmar que o Sr. !-ousa 

Monteiro., teunoso como é, irJ & ré ao ponto 
cte transfornur a pcç,1, como J.i fez ao F,1/s
ta{f, acabandu por lhe rôr bigode e p~ra, e 
chamaodo-lhi.: então, n'ucn desv:ur~mtnto, 
esta coisa es;ranh•t ! tão ncbulos;J com<> o 
proprio esyirito do; lbscn : 

-· 8111/u,,. P.uo 1 

M editor nosso conhecido
convidava urn joven au . 
cror, tambem r-nvito nosso 
conhecido, :\ ,,j.-atar o~ 
s~us :un,azeos. á S'l::melh;m 
ç• de Charpen'ii~r, '!O>n,to 
o auctor da_ Se1phv foi pro· 

pôr-lhe :1 adição do seu rrttne11·0 livro de 
versos, dizendo-lhe: 

- oi\'ê o senhor est11s e:,,CJn1es > Vt! o sé· 
nhor estes livros? Pois tudo isto é J>apel 
que teria valid~ ulguma ~oi:-;:1 vc,H.hUo cm 
branco, t que n~O vide COl~<t ali;unw asora, 
depois de 1mp,·esso ... • 

O joven auctor, oll~ando tambem a~ e5~an
tes rcplectas do eJttor nosso conhec1<io, 
perguntou: 

- .g tudo isco repre~ema, merJ c:tro ~e
nhor, edições de fu,1do r•, 

-fl.Náo é bem isso, meu presado senhor ... 
resoooaeu o editor. Tudo isto representa 
-.,lições - que tem ido ao fuoJo ! • 

UEIXAVA-SE, 
ha <lius, e ~mc11·
gamentc, a Uf!l 
dos no~sos am,. 
gos, 1.:erto preten
dente da rrovin .. 
eia, qu~ se dt:cidi
ra a vir tratc1r di 
re c tamente cm 
Lisboa um 11e~o-
c;:io, até então en .. 
tregue aos cuida

J:.;dos elo deputado do rt-spectivo ci1·cu!o. 
que é o Sr. Guilherme de Ahreu, mas p.,ra 
o qual não encontrara S. Ex.• o 11e(cs..,:Jrio 
despacho. E o prctent!t::nte qutfrtá\'3 se, so 
hretudo, de que o_ i1h .. stre deput:1do nnncn 
tivera sequer a dthcadesa de lhe :.1presc111ar 
qualquer desculpa, d'estas que todos os de· 
r,utudoS sabem sempre en.:ontnr, qmioJo 
f'lão pódem encontrar da~ outr;-,s. No cnc10 
Ja converso, porém, altudíu o no~so :1.m11;0 
á profunda sufdcz do Sr. Guilherme d'Ahreu, 
e logo o pretendente do provinda, boo_doso 
e ingcouo bateodo com a pu lm11 da m,.1, na 
testa, se ;rrependeu dos mo us ju11.os que fi
zera a rtspeiro do ~>0t1:o zêlo oo represen
tante, do seu circulo, dizendo : 

- •Ü•a ahi está a raiiio. coiwJo I po,·qu~ 
elle nso tem respondido ás minhas cart.1s ... • 



rou: 

ONTA-SE que, r<>" occ .. iiio 
.Jo festivo descl'lbJrquc Jo 
Sr. Fronc1sco Ma'la Ja Cu
nha no Rio do 1.lne1ro, e 
4uando o oo~so rc:1lrescntan· 
te pa~iava, nc mein J,,s ac
clamJções, rela Hua do Ou· 
vidor, sua filha lhe pei-gu11 

O sarau dos t·:,;tuJa11tes em S. Carlos de 
correu nn: melhor orJern t: Cô"'rlpostura:. 

Anmmcia-Ç,e par~1 b1t:vc um s.irau Je pro
fess.ores~ com um inttrmed!o <li.! Agua leva 
o regadinho. 

Um pleito .myliwlogieo 
Contmúa cm debate nos tribunaes do 

P.orto e não stihernc,s St" nos de L'.sbo3, a 
qucsrão do cam,rot: de Cupido. . . 

N'e::;te pleito \'t:rdJ<l,::irr,m•!nte mvcholo-g:
co, intel'vem igualnh~nce v,,..u; e Marte. . ·· 

Para o cifeJ(O <las appcll•çocs, o Supre
mo Tribunnl <le Ju\:iç~ .. pi...: ,~a em trasladar .. 
<e per J o P .,rnaso . 

• UMA PROPOSTA 
Dado e reduz1Jo numero d• liberdades 

q•Je e:.t:io scoJo con..:cdi<l:as aos individuos 
qut' prcten, lem rcuni1·-s.; em _cr m~cios\ nã~ 
comprchcrh.fomos i"· ,que l'Azao ehes au,Ja 
m..;i,tt•m cm ~s :.·01woc,1r, oor1uc é rcalmerHc 

· uth~n·c.lo que se reun.am homc11~ para f!tllar, 
qu,,ndo Jnlec1p,1~1~n<:1ne ,~1bem qut! lhe~ t~
p,:.r:io a ~occ<1 mi: a nhram corr. e:-.Se des1, 
gni" 

N"est~~ con.:lt~ó1.:s, o qui: propomos é que 
(h coruicio~ se 'retl1nem 11:io á portei fo~h:'l
tl•, mas 1 bo·x~ fechsdc, na Bocca do ln· 
femo,,á boquinha da coite. 

/ 

O COM11ÃO MAG1W 



Um homem S8l'IO 
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